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FANATisuo*

O ataquu dos mis'oravris de

Saniius ao (JU/'I'r'ío du". :llíjo' é um

dos attuntarlos mais rcpuguauios

du (pic lr'mos conhmtiiuonto. Itu-

plamontc rcpuguante, pola covar-

dia dos ¡ni-ru'avris o ple ostado

ox¡ ranrdinario do fanatismo a que

rlmgaram. t) suor-osso presta-:so a

scr vnuarado sol) varios pontos

(lt: vista.

Primuiranumto, esta provado

(tuo nào ha segurança para os

jornalistas Nesta Irrra. Nos to-

dos (plc esm'crnmos, [nas que

t).s':.'l\t\'ltlll().~l opiniÕa-s conscicutosi

r scgnras. isto é. nos todos que_

não somos cscriptorrs assalaria-

dos, quo sabciuos (erguer bom al-

io a l'rontc cm tudo H por tudo.

ja salmmos que, ninguem nos pe-

de cavallmirosaiuento a responsa-

bilidadc das nossas all'irlnações.

Qualqucr malandro, que se julga

olluudido ou apcnas rnclind 'ado

;aulas nossas palavras, não nos

 

usou luva brain-a num cartão:

("ouvida alguns tratantcs como

ellr- c attaca-nos pclas 'rostos ou

incita a populaça a cor :ar-nos a

casado ¡'uacliadn cm pludio. li'

isto o que sc da geralmente na

sociedade porluguvza, som duvi-

da porquo a sooicnladc portugue-

za sc compõu gm'alluunto do ina-

lrn'idros. E depois, qualquor sn-

gt'll-lllllü arrorado mn juiz ¡ch di-

rcito. ao passo que castiga os fa-

riuoras com alguns dias do pri-

são, _pl'lf'yll-HÚS a nos uns pour-.os

dc meses na radra por OtlSitl'IllOS

dizer a vordado! l t'

Por conseguinte, se o primo¡-

1'0 dercr d'um homnnl publico é

ronIn-.ri-r a swiedaílc um que vi-

vo. não tomos outro remedio se

nao conformaram-nos com os t'a-

rtos. 'Poulifuuos dc. parto benga-

las, Hori-.tos ou uspadas. Isso ora

bom para aquellcs tempos em

que. um homem ora corrido a

poulapds do qualquer centro ci-

vilisado .sc provan'a algures a sua

insiguc rovardiatlompromos uma

'arabina do rcpcliçào, (pie pódc

l'lllillE'l'lM

 

A MORAL DOS JESUITAS

(Continuando)

(Das No'rAnuassmos Discunsos mori-:-

mnos NA CAMARA FRANCESA pano IL-

Lusrmç santo PAUL Bum).

0 sr. «Paul Burt». - Dcpois de cada

nina das mcditaçõos vom o que se cha-

ma a applicatño dos sentidos, da vist ,

do ouvido, do cliriro, goslr) e tac-to. E* '

isto o que sc l'az quanto ao umthodo,

medindo pcrigosisaimo, scnhorca! (ls

quo o invontaram e applícararn, não as

rcligiosan como ¡piu-ia Santo Ignacio do

Loroila, lll«t~' a raparigas quo haviam do

 

prorura do luva ln'anra nom nos* iutransigrnria a que dove a sua

arrcinessa o sua cartao, por isso gl'andlssllna forca, scguo impor-

iucsmo qnt-3 nm lllitlltlltll'O nunca turl›avcl os sous proa-»sms miti-

s.
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No couro oo JORNAL-CADA LINHA *20 us.

Num-:no ,wumo 30 asi. ol: '100 ns. .vo Bnazm

muito, 7

  

  
  

sor a carahiua Winchester. um lloi, que n lei é nossa, para (pic

rnwolvcr do bom nlcanrc. quo masc-'cm os attrnimlos Iuonstruo~

podc sm* o rmvolvcr .thadir. o sos que a reacção vae praticamlo

marvin-ninalos ao alvo. Quando om toda a parto.

soulwrmos Incttcr uma hala com\ lim torw-.iro lugar, 0 aconte-

l

 

l'arililarlo no ollio d'um homem. pimento é bastardo para mostrar

culloilumnos a carahina ¡intra/.da aus nossos' ropublimnos o_ resul-

porta da rmlacção. o rmvolmr tado ndasto da sua traimgcncta

no bolso do rasaro o. osporomos rom o ospirito publico. Fundcm

trampdllos o attaqun: Pudrra o uma rcpuhlira n'mn paiz do San-

dialm 'e :ar-nos, o autos' o diabo fins o vejam ondc ella vao tor!

do quo o S. Schustiào de. Saulins, N'um paiz dc Saniins, porque o

mas autos do nos lovar. justiça ostado geral do nosso povo, 343-.

sum l'oital Nada do justiça oll'i- _pianos irma-[mito csiadmhaqncl-

cial. .-\ justiça official é uma lnu'- lc.- misuros de uma aldeia trans-

la com os nussos. ll]2.tgtstl'itl'll>$. montana.

Justiça do mouro. quo o codigo FI d 'main que a propagarnla es-

la tum para nos protoger um ccr- ta frita! A propaganda num so-

to artigo! (pior compram, inlolizes! Nós. Os

0 51-_ man-(10 Mm.an dam t0_ libc nos. num sahmnosvfazer leis.

l'nnr na devida @Ullàideruçào tis-; l'lt'lll SHIJlÍtlllOS(ÍXÚCUÍÀU' HS pOtlUílS

tas palavras d'um pratico. quo lhe Cl"” “ill"'si “em Sabemos _wmv

gzzu'antc havcr já do ha muito al-g l"“"PüZ-*Hlldêl- A i'll'üljnfâ'dn'lü ¡HZ-SB

“ado a [hum-ia com a ¡want-u_ r ('.llllllltlü (10111 disciplina e Ct'tlll

pratica do precaução e. rxcrririo_ I mudado _no corajao do L-.atliolt-

Em sugando logar, o beatcrio Chl'lf'lr ""WÊÊ _'f“i"1td_\_(llâf'\1_' elf“

continua a por em salioncia os a ( m_ 13,033“? E“_Í'fufuibí'.JHHQÍ-

seus; meios il'aci_=.air)..›\o passoquc SUS 1"”g'dmmdÊ"“vlws“ e: é“”

o liberalismo so rsi'alt'a no sorulo A ¡MWM-Liz““Ia “12's“es“lm'e'íendn

dc: nove com tiradas de rhctori- e (."m'lhutmmu O 91.11.): O. Preco!"

(7a a roclamar a liberdade e o- rcs- 0'01“?? O dogma' a ms”:lilllçaoi “ao

peito 'por todos. o catholicismo, 5?' “17' um?" m'bUIOSl'JMIÊS (“.18

com uma unidade de forro o uma “mgmm ”mípbe' “i'm &ODMS'
mas. quo serao do tutuz-o expo;

nhos ('l'lli'tlS. Nos, 05-'. lilzoraos.

num SMJHBl' o josuitiamo tinnos

sabido attacar, porun consirlc-

ramos o jcsuitismo como iusti-i

tuição à parte, observando ol

maior rigor em o Snparar do clo-

ro o da lilgroja, quando o josuitis-

mo é o (-lcro todo. é a ligrcja in-l

teira. o o cntholirismo um pezo. “

Nos-r. os lihuraes! Falta avuri-v

!luar (luz-!m sao os lil)~;:-:u›<. (Zur-

tàn'ms o nós e pilSààÕl'l'lUS :ujleauiwu 4

t) quo c rerto é que é preciso t'a-

znr alguma cousa. e nada se faz

na cstrada por onde se mottoram

as csrolas liberaes portuguczas.

  

gos. D'alii a nossa fraqueza; cl'alii

a sua grandeza. Ninguem disse

como Quiuotz- ((0 (.tatllolir-ismo,

sc domina. jura destruir a lilwr-

dade. ondc a (àllt'Ulltl'dl', c dostróc-a '

com choito. Pelo contrru-io a li-"

bordado, so (.loi'niua. jura ¡impri-

tar o ratholirismoem toda a par-

to. lan'anta-o, sc o enoout 'a "ahi-

do; pode-lho perdão. sr. o curou-

tra vcnuido; um. conduto com

uma espada aliada. outro, coni-

hato com uma canna rarl'mc:la.›

Mas tem a liberdade o direito o

0 hodar de destruir l'aciln'ruite c

impunemente a mesma liberda-

do“?b

Não, rPspoude o grande escri-

ptor á ultima pergunta. Não. o

nào! Por este seutimeutalimio

picgasé que o liberalismo tornou

irnru'odnativas no seculo domino-1

vo as grandes conquistas dos so-

culos passados. So 0 L'atliolii:is-

mo não está hoje. mais poderoso

do que cra, não csi-"1 mais i'raco

tambem, prateado e devendo tm-

dosarmarooido ha muito. Deixo¡

:no-nos de poesias, manojúmos a

 

way“.éda--g-.çm

CAMPGSESMLES

Do importante jornal 0 Pais,

do lilo do .lm'r'iro, do 7 do levo-

I'eiro, cxtral'dmos o :seguinte arti-

go SHltl'R a ren'cpção rntlmsiasti-

ca que tcvo na capital do guiado

llan'ÍO. um dos deputados ro-

publiranos da prmimria de S.

Paulo. Por elle verão os lo'itores

como as ocloas ropublicanas cros-

   

Qunira continmu' sr. Paul liort.

(l sr. "Paul Burtm-l) ur. 1).) La Bas-

sclicrc ¡li-'so que neto livro ora (hr-'tina-

do áã religiosas'. Dir-lho-hoi quo cmi

enganado, npczar do argumento não tor

valor do orando alcance. Rnpiloz-hn

duas edições, uma para [HO das religio-

sa-i, outra para um das' raparigas. Não

me importo com a prinnairu, porque (lu-

scjo permanuccr no dominio do onãino;

A segunda, qahu o Bauetiàra perfei-

tamcnto qun à adoptada no: instituto:

.10 Sagrado Coração a oin outros¡

Não mo touho cmharaçado corn held-

ta«;ñc,s ato agora porque ainda não trans-

[Jll'L os limitcs do que. posso chamar_ a

implicação (la medicina à pcdauouia;

mao encontro-mc rcalmeum ou)l›al'zt<_;:1-

do para t'allur doq: awumptos tratados

n'est-'as meditaçñcq o para fazer cita-

roc-i toxtnztth'. Entro!.anto à praciso in-

dica-los. Salario então sobre quo su cha-

rna om cana-.iai a :Illcnm'io dir-i rapari-

;1:13 *l Sohro a .-\xiiiunciaz_jão, por ox arn-

plo. lla lmi-i meditaçñas sobre_ a. Aunun-

dação o sobrc a; consaquonum; da Au-

srr mulhorc-i do mundo um dia, (lv-;ti-

nath a vivor om SOCltlditilC, c quo 'Le-ill)

a culpa c a Poápousahilidadn dc tanta;

lrn'n-.ura's que para alii sc prathzam. Sc

os :tuoloro: (Pontos livros não couho-

com o que l'azom, quo lciam o tratado do

Fenolou, sohrc_ a «Educação da; Itapa-

rigaw, que ahi encontrarão scvcriisi-

mas lÍCÇÕUS. (Interrupção: na (liroitn.)

(i) sr. «Dc la. Bauntiéram- F se lí-

vro destina-sc a l'utu'as religiosas l

(l sr. «Paul Bert». - Pordào, sr. Do E

La llaàqcticrc. Não mo rcliro ás roligio-

seu, retiro-mc ás raparigas. O livro tcm

duas edições.

() sr. «Prosidontc», (voltando-.ao pa-

ra a dircita).-Sabei3, senhorcq, quo dc-

mos: ao dchate uma latitudc de tal or-

dcm que os oradores do vo-'w partido

poderam dissortar sobre tmqu os as_-

snmptos historicos, religiosos' e politi-

cos sem quim ninguem 03 ÍHCOllllllnllítãc

se; preciso admittir a mesma lihcrvla-

de aos' vot'sm contraditorcs, para :pic

continuem a ::lcixar-vos faltar vontade.

quando quiLcrdcs.

    

(rem rapidamente n'aquelle paiz

da nossa raça.

Cho!.on ltoulom dc Paulo pelo

trcm «tipo-caso da Edrada do Forro D.“

Pedro ll o sr. dr. Manual Ferraz de Gain-

po: Sall.:::-. _

Pouco ante; de chegar o trem, já es-

tava quasi apinhada de povo a longa o

va-ita plataforma (la Estação Çcutral;

sendo muito para louvar_ a dolumdcza

com qm: os t'nnccicuim'ios da estrada ss:

conduziram para con: o povo, delicade-

za que. s ~ tornou cxlunsiva aos proprios

i guarda-z o agzcatc; de polioia uuc csla-

vam do Serviço, o: quauà todos obser-

varam uma (jfll'lllllulti corri-.eta.

lsto prova que o hom exemplo, sm

lui-Mudo quando parte de cima, e sem-

pre contaçrimo. _ _

I'or seu lado a. grande multidão ali

aoglomerada portou-:e iglyialmcnte com

toda :1 pentíl'za, ;ando para admirar

quo. ou lãocrcscido numero de povsoaq,

não houvcss: llt'tl'lhllll) ucciduatc que

perturba-::a a hoa ordem (pic reinou no

mcio da enorrno agzglomoração do povo

um um recinto limitado.

Ao chupar o trcm c ao ser avistado

o Dr. Campos Salle: vivas estropilnsuâ

._ proromporam da multidão, sendo gau-

rlarlo'; a província dv: S. Paulo. o parti-

do repuhlirano o o illustrc representan-

tc do 7n districto doãsa provincia.

Ao fluem-:ir do trem o Dr. Campo;

Salle-z foi roçe'yido um um ampluxo polo

venoruvol llr. Saldanha Marinho (me, em

um bravo c @lequente discurso. viva-

mrnte ap¡.nlnudido, saudou ao rcpreson-

tautc de S. Paulo e á democracia bra-

zíleira.

Al'run: amigo; do Dr. Campos Salles

e“.carr*=uarwn-<o do cuidar na sua fami-

lia. e'nquanto o illunro democrata era

lit'oralmontc arrohatado pela'inultidão,

no moio da qual se achavam ou princí-

pae: servidora: da ideia repuhlicana; as

crunmisañus nou'ieailas por varios'. cluhs

e aqqocictçñoa c orando numero de pes-

soas dc. todas as jcrarcl'tíasz.

Varia.: carruagch achavam-se no

patm da eqarão, ás ordcns do Dr. Cam-

pu< Saltos o dos sem arnigoq; ou¡ uma

rl *llaq :'wuiram o Dr. Saldanha Marinho

e n “r. C '.'n'ms' Salle“. para o lí¡t".:l)rll3

M ::coznpanharloç p-'i-

 

   
la: oo ur, 1.. a

o: carro: t7v ll'íI'Tl d 1 «ozuir apos ão, i

acompanhados por grande numero dc

4 pos-'vast a po.

Gh ::rando o pre=tito ao Largada S.

Franciam. foi o Dr. (limpou: Salleâ Rau-

rlado pulo povo quo ahi so aoliavarcuni-

do c ao som da «Mar-'olhouan tacada

por uma banda de 'nuaican vivas caloro-

sn: «andaram d": novo au Dr. Campos;

Sall ri. :'t província d'. .Q. Paulo. a Fran-

c¡ :co le.: trio. o cheio (lo partido repu-

hlioano do 7.l district!) (la-:Ha província;

á imprensa de R. Paulo e particularmen-

to no: comhat :nte-z da idoa ropuhlicana,

Itarirch Postana, Alhorto Salles, Amnriuo

do (Laupoa, Americo Brazilir-ns'o, à «Ga-

zoia de Campinas» o aos cleitorcs repu-

Hlicanos dc S. Pau'o.

Forn'n immhnente acclan'iado: ou

(littinr-.tos deputados republicanos au-

sçmtea Dr. Prudente dc Moraes e Alvaro

Bot -lho.

0 pre:tilo dthOU então pela rua

do Ouvidor, cuth casas estavam api-

  

nuuciação. (Risos na esauorda.) Ha tres

ou quatro meditações sobre a vida. oc-

culta no scio de sua mãe, meditação;

em que a rapariga e convidada não so

a reflectir, ma; a habilitar-se a intorro-

gar. por cada um dos qeu: sentidm, a

situação actual de .lcs'uç. (EXclmnaçõeà

na mqucrda e no cuatro.) [Jc-pois da Au-

nunciação vern a Visitação. segue-se a

mudam ordcm de questões. Ate se vae

mais longo...

0 rzr. «.\Iargaine».-E a Operação do

Espirito Santo? A

(l sr. «Paul Bcrtm-Eís aqui duaà

pagina/à inteiras do citações: -é a con-

lan'nplução, depoíq aapplicação dos sen-

tido: á circumcisão..~. (Exclanmçõos o

_ riam. VoZIJ'tÍ--Leíul ›

A 33;“ contemplação qohro a circum-

cisão con :ta d n. tros prcludiot. tros pon-

toa, um colloquio e uma rcsolução¡ (Hi-

larirladct)

(l ss'. «De La Baesetíore».-E' facili-

mo enfeitar tudo Hill); mas' o fundo não

pode scr oxaoto l

0 sr. «Paul Berta-O sr. De La Das-

lltâoacçxo 1-: ADMINISTRAÇÃO-.RUA DA ALFANm-:GA Nu-

nhadas de espectadores, nota'n d o-se

muita; sonhoras.

t) Dr. Campos 'Salles ia pelo braço

do Dr. Saldanha Marinho e apüs Sogzuiam

as commi-'á'ñus n o povov ~

Em sou lraiocto fui-:ou mudada: as

rodaccoo; do «Diario do lira“zil», do ::Bra-

zil», da «Gir/.eta da Tarde», da «Revista

Illuqtradan, da «Folha Nova», da «Prazo-

ta do Notícias», do "Paim, do «Jornal do

COnnnorcio» o do «Diario lbrlugu'e'z,...

A recepção feita a'o Dix Cmnpos Sal-

las pelo norton illustrad'o colloga danGa-

Zeta da Tarde» foi a mais cordial e a

mais csplcndirla. _

0 edificio estam adornado e ¡ilumi-

nmlo'; na sala da lledanção viam-So mui- '

to: cavalheiros lllf-llillul.(›.<. ¡ba-z jannllaa,

o noSHo collcgza José 'do Patrocínio pro-

fcriu um dos seus eloquontc'i disour-

sos. Mudando no illustro represantante

de Paulo.

Depois do Sr. Patrocinio usou tam-

hem da palavra em um rapido e brilhan-

te improviso o Six Dr. Magalhães (la-'-

tro.

Agradecendo essas saudacfões e a

nmnifrstação solcnmo com que 0 aco-

lhora a população iluminoni'sc, o Dr. Cain-

pm Salles, sincnramente commovido,

proferiu um notnv'el diScurSo, assigna-

laudo a Situação critica do estado poli-a

tico da numa patria e a grande reSpon-

sahilidado dog partidos.

O (te-.ver e op'alriotiàmo, díSso o Dr.

Campo-z Salim, devem Ser a inSpir-ação

da nmsa conàcienciaí: quem diz liberda-

de e democracia eXczlue a i'déa do toda

e qualquer cqcravidão. _

Au palavras do elmpicnto tribuna

paulista foram aoolhidas por inn-a longa

Salva. do palmela.

No. rua do 'Ouvidor foi avia'tad'o 'o Sr;

Dr. Joaquim Nahum o, indo apertar a

mão ao Dr. Cam os Salim, foi 'vivamen-

'tc acclan'ntdo pe o pow'o.

Do terraço da «Gazeta do Noticia“

faltou em n'oule'úa 'Redacção dessa folha,

saudando ao _Dm Caman Salles, ovuosso

illustrado collega \'alontim Magalhães.

('t discurào do uowo joVen colloua

foi corria-.to o fluente, gundo vivamente

applaudido pola multidão, quo de novo

victorioua Redacção da «Gazeta»

As sala-i da Redacção do «Paizn, ha-

vendo Sido franquoadas a numerosos

espectadores: quo (lGScjavam ?assiàtir á

pas' ::1mm do nrnàtítn, ficaram repletas

de cavalheiros diàtinc'tM.

Da: janellaw do edificio r'lirigiram a.

palavra ao publico, saudando ao Dr..

Campos Salle; e ›á província do que e

digno representante, o Dr. Àriâ'tidns Lo'-

bo e o principal i'oductor desta \folhni

A palaVra ardente e a' aixImada do

Dn Aristides Lolm Saudant o aos rcprm

sentantes da idea rapulilit-ana foi calo»

roaamcntc applaudida polos é;ch corro-

ligionarioá; '

0 Dr. ("tampos Salle?! foi dc novo

obrigado a u-:ar da palavra, agradecen-

do commovido a caplentlida ¡nanil'oâtat-

ção dc quo ora alvo.

Por parto da Redacção do «Diario

Portuszuoz» foi tmnlmm saudado o Dr.

Campos Sallcs em um hrcvc dis-curar);

- rompendo por com bccaáião cátrcpito-

sos Vivas aos mtrangcirnà resido-nto# no

Brazil o amigos da now; Patria; ao par-

tido republicano 'portugqu o aos seus

notaveís reprosnnlantcs, 'orgulho da 'tri-

huna e das letraà lueitanas;

 

satiere accuàa-mo da enfeitar tudo isto;

pois vou ler o texto 'sem lhe transitar-

nar uma virgula; (Muito hommluito hum.

Voics':-Leia, leia!)

O sr. «Du Bodan». - Não pode Ser;

ha senhoraà e meninos nai: tribunas!

0 sr. (Piqu Borba-0 namo honra-

doe rcspcdavel collega, 0 sr. Dn Bodan,

observa-nm que não cátamo-i sosinhos

aqui, (inc lia senhoras e meninos na;

tribuna-1;

O sr. «Faurent-Espcrao que sc des-

pojelu aà galerias.

o srt «Paul Bcrtm-Não ha outro rc-

curso. Mau court-.Naa, srt Du I¡orlan,que

e uma situação singular a (lo deputado

que cm pluno parlamento francez, om

uma assembleia do homons, perante um

auditorio dc adultos, não unsa'lcr o quo

foi feito e &scripto para scr lido, medi-

tado e reilectido por creançus em parti-

lar. (Vivissima approvação o muito:: e

prolongados applaiuos na esquerda o no

conlrv.)

O sr. «Dc Lu, Bas.-sctici'cu.-l'cço ros-



 

0 “vil-310 'Hill *l'iUu-'i't “a “m Pi'í- o sollicitarcln. .id-Í- (urlc o permit-

nairo de Março, onde se achavam osta~

monadm as cdi't'tlãtfltjlla' destinadas.: ao

.Dr. (Juntpos Salles c :is conunissocs que

›u foram rccu-lvor. “ V «

\'ivus ¡tcclanmçôca 'foram de novo

diriaidas ao Ur.. (ltmlpos Salle¡ e ao ve-

noravel (alii-.ro do partido republicano bro-

zlloiro o Sr. Ur. Saddam:: Marinho.

llcssc modo e'no meiu da. melhor

-ordcm terminou a ésph-ndida manifesta-

ção l'ciw'no illustro representante de. S.

Paulo, em cujo COR'iIW_,d0\'C tica!“ mas_

vadu essa. cspontunca prova do sympu-

thia c respeito com que a população ilu-

mincnse o os seus corro]ágiouarios po-

liticos 0 acolhcrani ao chegar u cata. ca-

'piuiL

”mes:Ash

tam os seus meios omnomicos.

enviando n'ossc intuito as divor-

sus povoações da nação portu-

gueza, professores dovii'iaincntc

habilitados.

§ unico. A associação não se

onvolvcrá em assumptos politi-

cos, nem em ('piaesquer outros

alheios ao seu nur»

Que este artigo tem sido cum-

prido leahncnto, attestmn-o as

actas das doze missñcs _ia rmdisa-

das, em Castmihcirade Pera, Pe-

drogm'n Grant'le, Lisboa, [lama-

lhos, Abrantes, Cartaxo, Sant'An-

' na de -Gambanu Mação, Limoeiro.

.ll INSTHUBBÂD Pill'llllll

A associação -da-s escolas 'mo-

Vf'is pelo methodo de João de

'Deus bem mermo do -paizpota

brilhante .cru'zada em prol da ins-

trurção. São [ccnndos os resul-

tados que oqnella beneruorita so-

ciedade obtem por toda a parte

onde estabelece as suas missões.

Nhnn periodo em que os -po-

(leres :publicos descurmn s'stc-

maticamente a instrucçào popu-

lar, a associação das escolas mo-

veis vae levar as poveinjws ser-

tanejas, ao proprio lar doprole-

tario, ao ;Imago das familias po-

brcs a luz do espirito, a mais po-

derosa alavanca para a felicidade

dos povos.

'Fomos no tilHil'ÍCÍO de Awiro

povoações deusas, onde :t instru-

:ção tem propertado dt'iit'hí'lltü-

mente. 0 protl»ssorzu lo oll'icial as-

soberbado pela concorrem-.ia de

alumnos ve muitas Vezes int'ructi-

foros todos os seus esforços. Re-

commendar, pois, as camaras Illll-

nicipaes eu á six-nemerencia dos

cidadãos poderosos n pleiade dos

apostolos do progresso intelectual

é satisfazer um preceito imposto

pela nossa missao na imprensa.

' A ultima !Oralidade onde a as-

sociação das escolas moveis lec-

cionou foi em (lovoes. concelho de

Cantanhede, durante o curto es-

paco de TREZ MESES com resul-

tados admiraveis. O (Jonimbricensc

refere-se a essa missão em termos

justos e enthusiasticos, contando

algums episodios curiosose sym-

pathicos succedidos no decurso

d'aquelle tempo, lindo o qual se

procedeu á sessão d'exames para

se ajnisar do adiantamento dos

alunmos.

Um dos alumnos adultos,

depois de aprender, partiu ain-

da antes de findar a missão pa~

ra o Brazil. Um dos pequenos,

foi antes de terminara 'ntisszto ad~

mittido como praticante de cui-

xeiro ifuma loja da Porcariça, e

continuou a frequentar as lições,

indo @esta povoação. que dista

dos Covões (i kilometres, e com-

parecendo ultimamente aos exa-

mes. Dois outros esperavam já

pelo exame para serem tambem

admittidos a praticantes. E dois

'outros tinham antes do frequen-

tar esta missão sido julgados ab-

solutamente incapazes pelas suas

familias de aprender qualquer

cousa!

No artigo l.“ dos estatutos da

assoiziaoão lÔ-sc:

«A associação das escolas mo-

vois tem por tim ensinara ler. es-

crever e contar pelo rnethodo de

Joao de Deus, os ii'n'lividuos que

| l

Ulhalvo, S. Simão da .lnnquoirae

(lovñcs, aonde apreu lo 'am a ins-

truoção eli-.montm' mais do 40%.]

analphabetos.

Estao em exercicio as missões

do (Iortegana, sob a ]'›rotocçào do

nobre visconde de Chancellcims

_rei_ uerida pela illustrada rama-

ra dJ'A enu'luer - e a da C-ivilha

sollicitada polo respritavel 'indus-

trial. sr.. (Bonitos Mello; e os ro-

sultados obtidos são os muisli-

songoiros.

7p:cftv-

0 GENERAL GGRDON

(l famoso general Gordon ha

de ser o eterno o tm'riiico espe-

ctro do galho/*te (âlar'lstone. A hn-

roicidode daqiieile :bravo iuglez

Íni'it os !indu-s do sobrmudnrahl

tr'vc. porem. one lJtitquitt' auto o I

,.nhn' do MittÍi ll r o aban'ionopn- l

sillaninn: dos proprios compatrio-

tas. A Inglaterra com =o seu @guis-

mo sordido assassinou talvez o,

mais prestante cidadão da Grã-

llretanha. A

Estendendo as ontcnas pelos

contins da tcrru once-ando t'ochal-a

n'um omplcxo doscommumil, a

Albion sento-se ja impotente para

conter a onde insurreocionado

contra o seu dominio avassala-

dor. Não obstante. não hesita em

golphar os seus tilhos para os

sertões inhospitos do Afganistan,

da Zululandia, do Soldat), para

onde veja abater o dcsprcstigio in-

glez. sacrilicando-os em guerras.

quo lhe tem acarretath as dece-

pções mais crueis.

t) infeliz Gordon trucidado em

Khartum foi mais uma victima

expiatoria da politica britannica.

() livro azul, espalhado em Lon-

dres. contém, entre outros docu-

mentos notaveis, diversas cartas

de Gordon dirigidas dcsde julho

a dezembro do anno lindo ao go-

verno ingloz e ás auctoridades.

Em todas ollas pode com nr-

gencia que lhe enviem reforços e

queixa-se amargamente da lenti-

dão dos soccorros.

Na sua ultima carta, que tem

a data de 'li de dezembro, annun-

cia escassez de viveres e :teores-

conta que o perigo o eminente.

A publicação d'esta correspon-

dencia produziu uma impressão

dolorosa. sendo considerada co-

mo uma terrivel censura ao pro-

codimonto do ministerio nos as-

sumptos egypcios, e particular-

monte pela sua morosidade na

remessa dos auxílios que o gene-

ral Gordon reclamava com ur-

gencia.

Se o governo de sua magesta-

 

peitosamente ao sr. presidente... (Sus_

surra.)

() sr. «Presidentem-Tereis breve-

mento a palavra. Não podeis estar a in-

terromper constantemente.

'U sr.. «De La Bitssetiere». _Desejo

sabor o título do livro, o nome do au-

ctor e adata da edição.

O «Paul Bert».-Eu leio:

' ~vMeditação segundo o methodo de

santo lgnocio sobre a vida e mysterios

de X. S. J. 0.-4 volume.; in 12, edita-

dos pela. livraria Lecott're, '1867,com-uma.

dedicatoria a S. Joseph e outra :is mor-

domas do Sagrado Coração»

Em geral, estas meditaçõos, não

teem nome do auctor; algumas são ap~

provados, outras nãofazein mensão de

nenhuma upprovacãu.

Tonho alii um catalogo inteiro d'es-

sas obras, todas concebidas no mesmo

espirito. Nenhuma. deixa. de consagrar

uma meditação aceda um ct'essos casos

particulares e escabrosos que acabo de

indicar. En não digo que não haja esco-

hido as cítugócs mais i'avoravcis ú mi-

nha these. A que eu qnv-ria ler e mais

completa do que as outras, mas susten-

to quo são todas perigosas. Demais, não

são as minuciosidades, aa' miseraveis e l

vorgonhosas particularidades a que sc

desce n'essas' Incditucñes que perito--

ham a imaginação das raparigas. E' a

propria situat_;:1r› em que as collocam,

convidando-as a cimteinplar essas sce-

nas e a applicar-lhos os sentido.; depois

da oração prepmntoria.

0 «conde de La Pl-tce».-chuei-

ra sessão secreta!

0 sr. «Paul hert».-Não, peçolicon-

ca para. não ter. Demais, já de¡ as indi-

cações necessarias; quem quizer eon-

sultar o livro pode-e fazar na Bibliothe-

ca Nacional.

O si; «conde de Perroohel».-Mas

se elle não tem nome de autor nem ap-

provação episcopal!

O sr. «Paul Bert». - Ah! Que-reis lí-

vros que tenham approvacão episcopal?

Eis aqui um approvado pelo sr. hnpo'

do Limoges e destinado á mocidade

christã. Se qualquer alma-inunda publi~
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de a rainha Victoria tivesse sido

mais diligente. o exercito teria

tmnpo do chegar a lx'hartuni an-

tes d'esta praca ter caindo om

¡n'nlct' do inimigo.

Ainda gotojani sangue as mm-

panhas da Zululaudia etlo Trans-

Wall. lihartum nào sera talvcz o

epilogo dos desastres da arrogan-

te Inglaterra.

à:

St

0 heroe dc Khartum, filho de

uma illustre fatnilia ingleza. ums-

cen em 1835:, dedicando-st:: á (tar-

r-cira das armas e estwlando a do

engenheiro com grande aprovei-

tamento. -

.la official, esteve na guerra da

(.Irinieizít e foi ferido no corro e

tomada de Sel.).sto1'›ol em '18515,

c linda a guerra, t'cz parte da rom-

mÍSsuo enrarrogada de lixar os

limites dus fronteiras da llussia

e Turquia.

Em ,'838 marclmu com o ex-

wrwito oxpetlirionario á China on-

de ¡.iermaneceu em trabalhos de

exploração.

Em *1863 combateu a sublova-

ção dos lamina'. tomando durante

os seis meses que t'stnw' ;t t'rcn-

te do exarado ipiatro cidades c

dose fortaluí-.zas. 4

Em (zonsoqiunicia (Tostes foi-

tos, r~~ccbrnl o titulo do Iii't, di-

gniilado militar mais honrosa do

importo chinoz.

Desde 'i87i, ate cuja cporha

astro-'e tlexli. alo a trabalhos pr(-

prios d'un¡ oliicizid dc cngcnheria,

obteve por tt'er vans o comman-

elo cm cheio do cxmw'ilo quo no

Soldat“) se destinam a organisar

o pniz e a extinguir o tratico da

esrravaln “a.

wljncttrregado em '188% nova-

mente do commando do exercito,

saiu de Londres; chegando ao

Llairo e dirigindo-se immediata-

mente a Berber, d'onde marchou

sobre Khartum, viu-se, como se

sabe, surprcln-níulido e cercado

pelas tropas do .Mobi.

U telegraplio amnmoiou-nos

depois a sua desgteuçada morte na

heroioa e .prolongada dei'eza do

uma praça dcle e sem meios de

resistencia.

A inglaterra, depois de gastos

exhorbitun tes «ícone sobem aumis

do vinte de milhoes, e de dolo-

rosos derranmmenLos do gangue,

¡_›repara-se para uma vingancae -

emplar (í'): mas tudo quando ¡ms-

t'azor tardio para desculpar

o seu procudimcnto anterior, nao

enviando com a urgencia que o

caso exigiu os reforços e soccer-

ros aos que soh a bandeira bri-

tanica cotnbatiam nos plaiuos ar-

dentes do Soldào. E' caso para

se dizer: depois dc morto. . .

Cxpostos a traços ligeiros os

feitos militares mais salientes da

historia do valente caudilho, so

nos resta dizer que como cet-n'-

ptor tambem distinguiu publi-

cando as Reflexões na. Iüztlnstina,

em que o auctor dosrrevo a lt;-

pographia (“Paqnelles lugares o dis-

cute alguns pontos da historia rc.-

ligiosa.

!lt  
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Ate a hora do nosso jornal en-

trar no prelo não recebemos car-

_ ___.___-_---a__-___.

ia do nosso t'orrcspotulento da

capital. 'l'iri'nnos por isso dos jor~

navs (it' _Lisboa as noticias qucso

st-!giu-n'i.

_A cama 'a dos paes da pa-l

tria tem si'lo' uma Completa pra-

ca de regateiras. Depois do ver-

gonhoso 'incidente do sr. lilvino

do Brito com o sr. Pinheiro (tha-

gas, houve no sessao (lc quinto

feira outro nao menos romiro.

l-'aliava o sr. Luinose Dias.

que sem piedade fazia escorrer

sangue das chagas do pobre Illi-

nistro da marinha.

_Abi csta o sr. ministro da

marinha. disso o sr. Luiz José

Dias, rm cívica rouvivrncia e

pmco invejavvl companhia com

os sous antigos udvorsarios.

-(Ç2_vnica°!! prot *st-(iram alguns

dopntwlos.

0 presidente interveio. E o

Luiz José Dias disse:

-Civira, Civico, a maioria é

que augrodin o sr. ministro com

a sua supposicào.

llv'iuve gargalhada go “al.

(lntru:

~Sc os ministros. dizia o sr.

Dias, mio w'n'am da.: vcrgonha. ..

A phrase ainda nao estava con-

cluída, mas o _Karrilho dos orça-

mentos dosatou aprotcstar c com

ellc a maioria.

_Estao (V'nganados. disseo sr.

llias, esta phrase não t". minha, e

do sr. ministro da marinha.

() pri-:sidenlo:

_Convido-o a retiral-n.

_Tonho a dixer a v. rx.“ que

encontrei cslu phrasc nos annaes

pill'iítl'ltcl'llilI'HS. n'um discurso do

sr. ministro da marinha.

(l presulente r-,ontrurindoz

_Como da essa l'leilt'üÇãO,

pode continuar.

Novas gargalhadas.

_No camara dos deputados

conuxçou a discutir-se ante-hon-

tr-m o projecto que ostalmlcce a

liberdade de navegação entro as

posst-\ssões pin'tuguozas de Mo-

cainintpw, India, Macau o a lili“-

tropole.

-ltounin na sexta feira a ter-

ceira commissão do wngrosso

para tratar da proposta sobre a

cobrança do recibos, letras e o-

brigações e discutir o parecia' da

sub-rot'nmissao que foi nomeada

para reunir ¡Pum projecto os quo

n'csto sentido tem sido aprcscu-

lados.

-Us jornaos tem indilicado

largas noticias ;ter-rca (Puma ten-

tativa de assassinato praticada

polo chcl'c tisral da nlfandcga, 0

Pedro Soriano contra o guar-

da Josñ Maria Gaspar.

_U [n'oducto da kormnssr do

passeio da Estrella. realisado ate

ao dia 6.sot›o approxitnadamentc

a cinco contos de reis.

_+-

_Chaves 5 de Março.

_ag_

Estamos em tempo santo.

Esta, pois, aberto o cofre da

igreja; e, por isso, catholir'os ro-

manos. ide puchaudo pelos cor-

dõcs da bolça e. . . cara alegro.

.Suas revcremílissinms leem fo-

rno, tomn [ktntilio :1 sustentar o,

meus (."dl'US, sont bugos nada foi-

to... «Dinheiro é palavra forte»,

c (plante ao mais. .. cantigas!

As bull-as! para as hemditas

 

cassia a primeira. historia que ollo con-

tem, nào digo une a comunssão do r col-

portag'u» lhc ¡mp-:disso u circulando,

mas poderia ser arrostado pelos procu-

radores' geral-.as.

«.VchS na direita».--Loia-o!

O sr. «Paul Bell».- E' o «'l'riumpho

da. Caridadnu, pelo sr. Baudran, publica-

do em Limotics por Bnrbou lrores.

Esto triumpho consiste n'iun dialo-

go entre Ensino-nto, pret'cito de Ale-.xan-

dria, um dos mais arilcntes pel'âa.:g_niido~

rei da religião, e uma Virgem chamada

'l'heodoreL 0 prel'cito intima a virgem a

a sacrilicor-sc no; falsos deuses; a vir-

gem recusa. e o prefeito diz-lho: - alla |

uma ordcnanca dos imporadores que

manda expor em lugar nn'mno as vir-E

gens quo recusam sacrificar-sc aos dou-

ses. . .n

O sr. «Margainom- Era um prefeito

da ordem mural l tllilnrirladot)

0 sr. «l'anl Ui_at't».-Segzue-se um

dialogo entre ::Virgem que manifesta.“

_justas prcoccmm-,j-ões e dá prova; d'unia

instruccào ospccial muito desenvolvida

e o prefeito que, apoz uma insistemna

importnna, comb-nina a rapariga a ser

conduzida ao :intro da dovassulão. ns

devemos accnnudam-sc cm volta d'ellu,

mas .los'us uhristo apparecc a protege-

la. e S-'llVLt-àt d'alli por íntct'mcdio do um

mancobo quc sc põc no seu lugar o on-

verga os seus vestidos.

O «Conde Laplacom-Lcia tudo.

«Vozes de muitos lados».-Não, não.

Basta.

H sr. ullresicletite». - A curiosidade

tem lituitns.

t) sr. «Paul Bert.».-Visto que insis-

tis, ainda leio uhzumas linhas. Vercis o

que si: escrevo piu'ztas meninas com ap-

provotño do bispo de Linmgcs. (Riso.)

Theodoro diz: (-0 unico favor ou::

vos pla-;o o que não attcntcis contra a

minha pndicicia.»

0 prefeito responde:

«Sílzrriiicuc-vos aos deuses, ou per-

dereis um pouco essa virgiudmle doque

tanto vos ufanaes.»

«Vozes na esquerda e no centro».-

Bastu, basta.
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almas! para o dinln-iro di- Pe-

dro! para o pobro reclusodo \'a-

ticauol

Vamos! não se l'acínn ¡tn/ms,

quo o réu não sc ganha a mãos

lavadas. . .

-l'l por fallar om coisas sun,-

Jus. occorro-me :agora uma ¡mr/¡-

du que, não ha muito. teve logar

Nesta villa.

[Im bom rapaz, cujo llllit'OIlP-

[oito consiste em imitar os srs.

rovorcndos nu maneira do cons-

tituir familia. pois quo, como a

nun'oria d'atpiollos, vivo com uma

bulla... crrorlu. etc., 19h', pri-ri-

sando d'inna porciio dc madvira,

dirigiu-so a um individuo que a

tinha :i venda, o (plo-necessario

e dizel-o_ [drum a ilimitada rom-

pun/iid aqui ('onnnandada polo

brom padre Mnmwl, quo os [oito-

rcsja'i conhecem; mas_ ¡'mln't' ru-

paz l- ticou pintado. porque o tal

da compcmln'u. qnorondo prestar

t-ertos servicos a alguma. como

vao vor, disso-lhe mui pic/[omi-

mrn/r: que nao Ihtrvondia madri-

ra alguma por (t'ili'. rapaz) «viver

um poi-cado llltll'ltti'ñ: qui' abati-

donasso a.. . . arruda; que .so ron-

Í'essasse ao menos do oito om oi-

to dias; o que., depois, lho l'allas-

se com (minimum. porque não só

soria servido no ([llt'tlIHt'jínTl n'a-

tluelln ocrasião. mas ati'- bastan-

temente [Irati-;lido do futuro; que

ado. :se quilosso, “lH arraniaría

mais tarde um bom i-:tsmnento,

com uma rapariga ninho (M'rnlc,

a quorn apt'an um padro, 1:1 om

certa epoclm. . .. . . . . . . . . . . .....

Port-nlw'nml Pois a (pu-stat)

otdo ora de salvar... a honra do

convento. . .

Mil vc'zrs palitos. estes tarta-

fos de sotoinn ou (lc casar-a l. ..

Para ronsoguirmn um tim, todos

os meios lhos sàouteis, bons ou

maus, não importa. ,

C ainda haver quem não to-

nha a coragem precisa para lhes

voltar as rostos l. ..

-lüm uma das noites da se-

mana passado foi trato(›r›iraiucnte

aSsassinado, n'osta localidade. um

pobre homem. que doixu mulher

e filhos na maior miseria.

O assassino, cunhado da vi-

ctima. aproveitand<»so da orna-

siao em quo esta so achava bas-

tante emln'iagada, approximou-se

d'olla, o tingindo dar-lho um :'dn'a-

ço cravou-lbn polas Costas, mui-

to a sangue frio, namorando l'aca

quo. dim-m, tinha ¡ulrot'lo compra-

do o aliado. l-'oi ¡'n'osoa pon 'a dis-

tanria do local onde pcrpetron o

crime.

A desn'iornlisação toma por

aqui, assim como dosgraçadamon-

to_ por todo o paiz. um incren'tei'i-

to i'lex"~1'as assombroso.

bo nada temos. comtudo, que

admirar-mis, o só nuiitissimo que

agradecer as .sabias gentes d'cl-

rei, a quem tanto devemos.

Os granitos criminosos não se

¡mnem (adeus throno, so tal se

desse! Qucm o havia do susten-

tar?) elogiam-so: rcnumeram-:e

(ls pt'()li?›ts01't^s, esses apostolos

do liern e da Luz, são mortos a

fotu“.

0 jesnitismo. essa maldita. sui-

ta negra. (engorda amu'írioda pc-

los governos som vergonha c sem

honra. que tao dos('arzulanienle

nos ('Xllilll'illll o nos aviltam ha

mais de ;30 annos. (l povo torta

 

lê't com os horrores da tome.

  

0 sr. «Edouard Lockroyn.-E foi isso

appruvado por um bispo l

U sr. ul'aul li-:rtm-Ainda temos do-

rumontos uutis recentes o no \'i-.rdauloiro

campo da escola. 'l'aos sao, por oxnm-

plo, os dit-.tudos feitos por um vigario

u'uma ::st-,ola normal de raparigas. Sb

direi os titulo: d'algnns.

alla dili'ercntcs maneiras do pcccur

contra :t pudiciciu'!

lla cinco: por acções, por palavras,

por olhares, por desejos c por pensa-

mentos»

Ato aqui não vao mal, api-.zur do ser.

Inn pouco singular que um joven vina-

rio s:: cntrctonha a dictar a rnparignsdo

rlesosois a vinte annos o numero c ua-

turcza das tnuuciras do pcccnr contrata

pudicicia. (Risosupp rovutivos na es-

querda.)

(Coa'rnv UA.)
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l-I depois do tudo isto posto t t'ariamos iii-:'-lhordoquuo descre-

em prata'n o 'que haviaaesperar?

(l que por ahi se ve. A

Ivo Telles.

_Wi

N'ü'l'iüiâmü

\'ii'tor llngço l. . .

A ntanit'staçño do Paris ao

in'nuortal ontogenario l'oi uma pro-

lixa swna de ininterruptas rom-

iiiogiies para o svmpathiito velhi-

nho. t) limitalo espaço do nosso

jornal nñonos permitia desenvol-

ver a narração da [esta que alvo-

roçou a matinal da 1*'rança.

.-\ imprensa parisiense offere-

4(-.en-lhe no hotel Continental um

banquete e \'ietor Hugo profunda-

mente commovido respondeu aos

brindes:

Não desejaria dizer senão algumas

“palavras, porque me acho muito com-

-Inovído ¡,Iara poder [altar pormuito tem-

m.

l \'tm Iodo; :Inn me ouvia, fazei.; par-

le íUJí meus* olho: da lista doi homens

eminente-i. que row'umun o ideal nacio-

nal. Sol.; vo; os ropremutantes da. im-

*prensa franco/.a, l'tfitttllt'i os meus agra-

deoimuntm.

H atrio do seu palm-iate, na

Avonida Viu-.tor Hugo, achava-se

ruphdo tll" izoroas i'. llorc's que la

foram dupostas p ila multidão.

Aos alumnos do lytít'ill de Pas-

sv (pio the oii'ereeeram uma gran-

llt' nesta L“lil'itt do rosas, agrade-

reu llugopresodiuma viva eom-

nmçào:

Sais a esperanca da França. sem:

sempre bons franco-Les'.

t) poeta conservou por muito

tempo nas maos, leYittttiH-n por

vezes ao naris, nm ramo de tio-

res de estufa. que havia chegado

quasi murcho.

_ Diz-_au que é uma lmnbrança

que llu- manda todos os annos

um amigo da terra do exilio.

t) M !stre ia de surproza em

surpreza e a voz tremia-lho emo-

cionada. A avenida estava cheia

d'nma immensa moile de admi-

rndores, e a espaços ouviam-se

gritos sahidOs de milhar-:s de bo-

cas: «Vi 'a \"urtor tlugoi»

 

A [Manifestação era impouen-'

te. Quando Vit-.tor Hugo apparo-

oen a jatwlla para agradecer aos

seus admiradores, estos prormn-

peram em calorosas saudações.

Em seguida, um profundo silen-

cio. la t'altar .-iquelle por (pu-,2m

Paris se oonvuleionava n'um pon-

samento du. respeitosa :ttíiUl'açthZ

Meus amigos: os annos correm!...

Mais antes _de_ morrer doixae-ine diznr

que lHl-Hll mtnmmionte impressionado

com a vossa manifestação. . . .

O poeta nào pode continuar.

A emoeao embargava-lhe a voz, e

pelas tamos deslisavam-lho algu-

mas lagrimas. A multidào irrem-

peu em uma unisouaacolamaoáo:

«Viva \'ii'tor llugoi»

Entao o poeta. (room reunindo

todas as suas forças, exclamou:

VIVA A REPUBLICA l

l'j em seguida retirou-se leva-

do nos braços dos amigos.

__._+__

llotel (',vsne do Vouga

142' no proximo domingo que

Se. devo installar detinitivamente

no seu novo edilieio o hotel (lv.:-

ne do Vouga. na _rua d'Alt'andega,

n." 3, riu, 5, ti, e 7. Para que opu-

blico encontre todas as commo-

didades estao-so eoneluiurlo im-

' portantes trabalhos de retificação,

transt'ormando o 'asto edificio

.n'nm hotel de primeira ordem.

A ai-tividade do seu proprieta-

rio, o nos'So amigo 0 sr. tornando

Christo, cousvguio que o hotel

(Zysne do Vouga Seja conhecido

..em todo o paiz.

A nova casa, em explendidas

.roniliçoes (it' satubridade, com

quartos amplos e ventilados, cot-

v tocada n'nm dos centros de mais

moviIm-n'to, tem na frente da sua

.fachadao panorama lindíssimo da

ria ate as dunas que hordam o

oreamo, que nos manda nas suas

cxaIaç-.oiz-.s o mais puro exigente.

llo movimento. aceio e mais

requisitos do hotel Cysne do Vou-

ga. não t'aliainos, porque não o

ven Ednardo Coelho no Diario de

Notícias, quando s. ex.“ passou

!festa cidade. Damos-lhe por isso

a (ahora, r uolptuliz, uadamais

pod 'mos ¡t('('l't_t.$i.'t;'illíll'.

«i . . . . . . . . . . . . . . . .

...1) !pois install:'nm›s o nosso

est-riptorio de expediente n os

quartos do '22.“ andar do hotel

(Ivsne do Vouga, mantido por l).

Maria (Zarolina Llln'isto e seu ma-

rido. Mobília nova. simplose as-

seiada. Serviço l'i-ito rom asseio '

e abnmlaucia, e por pessoas bem

mini-atlas, eonvenirmtes e de bons

modos, sem que nos levem nada

[nais por isso. lh'iu_;os em extre-

mo rasoaveis: S'SOUO t'i'is por dois.

durante cpJatro dias. rom extraor-

tiliunrios. serviço no quarto, velas W

á disrrilwño. Em quali'plercidade

de alem dos Pervneos só de ve-J

las nos teriam mettido nn conta

esta verba: hougirs 1!) frame; e

depois outra: Servico 4 ['ras'u'S: i

e ainda esta: m7(ruordínaírzrs Iii!

franco'. e arredond:iram a i'onta

rom outras Verbas ate exuedor o

dobro»

'-_'-.'.-__-

 

!invernos de procurar alguns

detalhes sobre uma Sirena de pn-

gilato que se diz ter havido ha

tempo na alameda do (Jojo entre

um nedio preeeptor e uma sua

amasia.

Por agora limitante-nos a dar

a noticia, esperando pela oppor-

tnnidade de apresontarmos ao pu-

blico os dados mais interessan-t

tes do esprwtaoulo em que o li-i

hidinoso mestre escola oil'irial le- r

vou a sua impndeneia a maltra-

tar impunemente a infeliz. que

otte i'uaginava coueederaoutrem

os galzmteios “de que. se julgava

proprietario inamovivel.

O t'aeto quatit'iea o caracter do

protogonisia. Aggrava-o a sua po-

siçao serial; avoluma-o, aucen-

tnando-semm mais repugru'nui-ia,

o estado euelesiastiro do itiumen- -

to educador da infancia, que des-

ceu a iiutignidadede bater n'uma i

mulher em plena rua!

Mas do que se admiram, se-

nhores! São estes bellos speci-

lnens que insinuam moralidade,

os que apostropham na sombra

os republii-anos. al.)o('anhando-

lhes a reputaçao illibada, e im-

pingindo-os a ignmvmcia conto

  

homens dos mais premrsos sen-

timen tos !

Ulhàmos bem d'alto todas es-

sas miserias para que alfln'iitta-

mos sequer o confronto de cara-

cteres. Apoilem os republieemos

dos epithetos mais tetricos que

tiram ("lesagradavelmente os tim-

pauos dos idiotas, que elles vao-

se rindo dos vossos doostos e

exoreismos e dando-vos lições de

oordura e de dignidade.

142 (lln'isto sem enxotar esses

vendilhñes que the profanam o

credo com uma hypoerisia inau-

dita!

_.___..___

O imposto do sal está na her-

liuda. Suas magestades o sr. D.

Luiz respondeu com manifesto

sobresi-:nho e desdem a eommis-

são que foi ao paço 'implorar os

seus serviços em favor de uma

classe esfon'ieada, e a sr.a D. Ma-

ria Pia adoeeml para não ser

inoommodada outra VI'Z pela

mairajosa conu'nissão de peswa-

dores. A atmosphera impura dos

seus vassatlos ira-ormnoda a pi-

tuitaria aristouratiua dos sobera-

nos; os qimixun'u-zs dos int'etizxjs

pormtem lngubran'iente no ¡nn-

bieute embalsamado dos reaes

atuaçares: e os pobres abani'lona-

ram o paço com uma illiisào de

mepos e com uma decepção de

mais.

 

A iniquidade do tributo pre-

vaIm-erá, pois. O governo assim

o quer. Portanto, morra de fome

uma classe numerosissima, que

isso apraz ao governo do rei. Ari»

ma dos elamores da opinião está

a vontade indiscutivel do minis-

tro. A commissão non'ieada para

dar parecer sobre a Opportunida-

de da cobrança do rali-.ri lo im-

posto. deliberou por Irvaiori:: qnz'-

elle lÍi,›sse suspenso (le :e ja até

Final dos estudam parlamentar/ças. l

o povo m: ..irmao

t) sr. Lopo Vaz, unem, (aipim-so

alleganllo que tal parecer era in-

(ironvenimde para o governo e l'oz

que a votação da mmmissào fus-

so annulsuia.

No entre auto, para frisar os

etl'uitos do imposto do sai. escre-

ven'i de (Zezimln'a a um periodieo

lisbonenso que houve ha dias

n'aipiel la r-osta tan ta .sardinha que*

teve de ser deitada ao mar pm l

nao haver quem a comprasse;

que as :armar-(“ms de pesca deixa-

ram de a apanhar pela mesma

razao; que os barcos portugue-

 

“zes se acham todos em Lisboa

301' causa do imposto do sal; que

uma bill'th do sardinha que em

*outra oorasiào custava de 50 a

1005000 rs. vale hoje. ::penas de

25000 a .fi-$000 rs.. e mesmo assim

e vendida pouca tendo de ser lan-

çada ao mar o resto»

ld o paiz tem a paciencia de

supportar os que esrarneeem as

suas miserias! «Os povos 'tutàltl

os governos que ltil'l't'!('títlit*íi; é

'isso uma grande verdade.

_ . _dh-_-

Foi em'ontrada a porta do sr.

Manuel Firmino mais outra erean-

i___';| l'Fttftflll-ilÍiSClllil. que por um fe-

liz atraso nào toi calcada, visto

ter sido exposta em sitio pouco

disrreto.

Sounoa e segue.

Com \ista a quem compete.

,.+_

Tem soprado com violencia o

Vento sul aco¡apanhado de agua-

eeiros fazendo eneapellar a ria,

de ordinario tao mansa.

Na quinta e sexta feira 'inves-

tiu rom tal l'uria, que arrombou

janellas. fez voar as telhas il'al-

guns editirios. e parte do abarra-

('amen to da feira de Março sofTren

bastante. Não nos (consta quo o

temporal eanzasse mais estragos.

a**

U sr. Ilintze Ribeiro apresen-

tou na semana passada na ean'ia-

ra eleitti 'a o produeto das suas

louubraçõos economicas que se re-

sumem em seis ¡Vu'opostas fazen-

darias para augmeutar a receita

do estado! Bem dizia o soberano

no seu disun'so d'al'iertiu'a das

Cortes, que o sr. ministro da fa-

zenda andava azat'anualo com um

laborioso projecto para augmou to

das receitas publicas; mas o que

sua magestade nao explicou foi o

meio de as fazer cresci'a'!

Uma das medidas tributarias.

que incide com mais rigor sobre

o povo e a altui-uçac› das tabeltas

do imposto do sello. lista nova

rede alcança d'uma t'iiiri'na cruel,

materia ja collectada. E' jmh'm,

ma razia.

Paga, Ze.

__+._.

Chegou hontem a esta cidade

e acha-se alojado no Hotel (Jysne

do Vouga o sr. Francisco Xavier

Peixoto, ¡inspei'ztor em Portugal da

companhia l-'abril «Singer»

. deu a valentona, a qual porn'iittin

 

Sua s.“ vem inspecionara sur'-

oursal estabelecida nesta Cidade

na rua de .lose Estevão, 75 a 79

de que e ;gi-:rente o Thomé Pe-

reira Veiga.

+

Pedem-nos a publicação do se-

guinte:

«Um dos membros da detran-

tada Philt'tl'ttl'üpit'a dos Estuiftan-

tes d'Aveiro de 'eja saber que des- i

tino foi dado aos t'undosda mesma

associação.

.la une nada fazem com esse

dinheiro_ lembro o asvlo, que pre-

cisa bem d'elle; o Montepio; aAs-

soriaçzão dos Ui¡lt]l.')t'il'()$ ou mes-

mo a eonmiissào da estatua de .l o-

se Estevam.

Não se chamem ao esqueci-

mento que parece mal. e eu não i

os deixo emuuauto me não disse-

rem o que fizeram ao dinheiro.

F.. P. Mo)

+-

Apezar de irmos de decepção

em decepção numca nos oecorreu

que esse. monturo que tormenta

para ahi envmmmincto e depaupo-

rando a vitalidade (haste malaven-

tarado paiz. desresse ao mais in~

(pudii'iuavel aviltamento!

ta* o vumulo da pouca vergr- p

nha e do :.ynismo É Tiro ein. ont'. 21-.

 

mos phrase ltiustante espera para

verberar tanta devassidão.

A monarehia arrasta-rms mais

depressa do que era para esperar.

a u tampo (lt. :'tPVUltltfittl. A urna,

onde 'lillitltti'i'illilüs fazer .sentir as

nossas aspirações. é onde i'onver-

gem agora soti'regainnnte todos

os cuidados do suborno, do eri-

me, da lnnlrooira dvsont'rmida. liis-

boa. que ¡tr-n a esta ('-ai'nbada um_

tremendo pontapé do despra-so

por oceasiào do ultimo sutfragio

é o theatro das façanhas realis-

tas.

U ultimo rei-.ensoamento elei-

toral de Lisboa foi por tal ordem

elaborado, que mais do 300 cida-

daos foram excluidos de votar,

porque eram republicanos. (ts

inappas do rei-onseainento 'foram

Collocados nas portas das respe-

ctivas egrejas pamchiaes a altura

conveniente para que os interes-

sadim não podessem ver a elimi-

nação dos seus nomes, e as ines-

mas L'grejas fechadas a boas im~,

proprias .

Roubo. cynismo, suborno. tu-

do o que ha de mais sujo e repu-

gnante SCH'G paraessa gente sem

os mais rudimentares mantimen-

tos da especie humana.l

E aconselha nm collega lisbo-'

uense com uma ingenuidadepas»

mosa que os interessados eba-

mem aos tribinues os anotores

de tão ileseabeladas t'ali-ati'nasl

Parece ignorar em 'que paiz vi-

vemos!

 

.+___

A Villada Feira conta mais nm

periodiro bi-semmml. (lhan'ia-se O

(Jumpmio (hi Feira, cujos resulta-

dos ei-onomieos se iii-:stinam a ar-

cudir a uma fmuilia nei'essitada, a

que se acha sem lume, e sem pão l

e a dar trabalho ao chefe da mes-

ma familia. que e typographo.

+

As mulheres a ntrormphagas

continuam na ordem dos aconte-

cimentos. l

Na Foz, Margarida Soares, es-

tando ha dias a maltratar uma

(n'ei'inca, foireprehendida por um

marítimo, de nome Damião da

Fonseca, de quem jurou vingar-

Na segunda feira, pelas 4.- ho-

ras da manhã, o homem, que é

empregado nas obras do porto de

Leixões. foi a travessa dos Uli-

vaes, onde ella mora, alim de cha-

mar um seu companheiro de tra~

balho.

A Margarida, despertando e

conhecendo a voz do Damião,

ahriu a poi'ta, e mesmo em ea-

Inisa Vi'iti a rua e atirou-se a elle

i'nordendo-o na cara e nas mãos.

Aos gritos de socoorro do ma-

rítimo, um pobre velho de 70 an-

nos, aoeudiu um policia que pren-

que tosse. 'encobrir a nudez_ em

quo a lucia a tinha deixado.

Nada do iiar ja nos beijos do

sexo que estadesmentindo a sua

fragilidade.

+

Us pilotos da barra de Olhão

e Faro, eiut'ontraram ha dias

porto da ilha do pharol do cabo

de Santa Maria, uma botija que.

pela quantidade de materias es-

tranhas que lhe eram adherontos,

apresentava uma t'ori'na bastante

eapriehosa, sendo d'iñ'ie'il 1_›re_ei_sar

qual deveria ter sido a primitiva.

Dentro foi encontrado um pe-

daço de papel, no quai se lia dis-

tinetamente o seguinte:

«Et que coja este frasco_ y tea¡

este. papel, que acuerdode que

era de Genebra. pero ahora no

hay nada eu el. Bogad por nos

otros, pues somos naufragos.

«MatanZaS, 27 enero '1875.-

El LL»
¡ o .

Suicidou-se em Lisboa um sol-

dado da 6.“ companhia de artilhe-

ria li., Que tem o seu quartel no

castelto de Jorge. _ _

l-ta pouco tinha sido castigado

com doze dias de detenção. e no

domingo foram-l I ie. _im postos mais

treze dias. E nao só isto: o coro-

nel do eorpo deu ordem para que

se. the levantasse corpo de deli-

cto. _ _

Foi para a ('ulllpíutlltu e hn-

 

., o o¡ o A..

_grin que estava compondo a arma,

que. distareailan'iente, rarregon.

(Alollocando depois o queixo sobre

o oritieio do cano. puxmi o gati-

lho. A deitam-ao chamou a atten-

ção dos i-.ou'ipiznheiros de rasur-

na. (pie, \'oltauuiirse, depararam

rom um espertairuio horrivel:

mioios e fragmentos de e'ani-m

est-:1mm esyuilhtuíos por toda a

parte!

---_--_-+-____

Diz o El Liberal (pie se 'a pre-

sente ao Congresso Postal de Lis-

boa uma turminha. eharuada pelo

seu inventor [adults-assaltos c 'con-

tador Mechanic/J que em "10 minu-

tos roaiisa 'o trabalho que õl'l ho-

mens não fariam em muitas ho-

ras. t) solto 'inutitisa-se ao ines-

mo tempo que se estampa o nu-

mero da remessa, Com o uitimo

(testes, que deixa estampada a

cifra pode fazer-se diariamente a

estatistica

E' invimto de um angel-those

- hespamh'ol.

_+__

A associação h'iternaeional

.Africana vae enviar para o .Congo

O material telegraphivo para ligar

entre si diversas estações das

margens do Zaire, desde Vivi a

Borne..

Nada de perder tempo.

wma-ü

Na avançada id'ade- de '73 an-

1-ms.'aeaba de l'alleiiter em Now-

Yor'k, de uma pneumonia, 'o ex-

r-onstil de PortugaL_ Luiz F..

Figaniet. Era [muto conhecido e

estimado. e pertencia a uma das

mais ilt'ustres familias portugues

ZHS.

Seu irmã-o Joaquim Cesar Fi-

ganiel tinha sido ministro 'püt'üt-

guez em New-York, por muito

tempo e seu sobrinho Frederico

Figaniot e 0 actual. embaixador

de Portuga] na corte de S. Pe-

tersbn igo.

Desde 'os 'P8 annos de idade

que o sr. Luiz Figaniel residia em

New-York _

Exeerceu briosamente 'SDT es'-

paço de 28 annos. 0 lugaril'le (ton-

sui de Portugal n'aquella cidade.

w*

CON'TIIA A BEBILIDADÉ

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo. de Carne e *a Farinha Pei-

toral l<'erruginosa da Ph'arn'tacia

Faint-o, por Se acharem legal-

mente auctorisados.

o _nt_H __

(tomo sabem os nossos leito-

res ha tres on rp'iatro semanas os

gendarmes tra'ni.:ezes entregaram

por engano aos eai-abineims hes-

.panhoes da fronteira o sargento *

hespanhol enugrado Encaje, que,

expulso do territorio .t'raiíice'z, voi-

t'a 'a a entrar ali.

Toda a imprensa remblir-:ana

radi tal france'm protestou contra

:aipiella entrega; o deputado 'Lo-

ekrov annnnoion 'uma interpelt-'a-

'ção ao governo., a ponto que 0st'.

Jules Ferry foi obrigado a racia-

mar do ;governo hespa'vnhol a res-

tituição 'do sargento Ent-'aja o

*qinil 3:1 fora j'ulgaxlo em ('*oi-iselho

de guerra e condemnado -a ser fu-

zilad-o-. _ _ _ __

'O governo hesp'anhol ja mim]-

do'u pôr na fronteira de Frango o

omnilui'nnado sargento, que apa-

nhou um bom susto-l

. H l w

Os periodicos l'ohdririos 'p'nhli-

cam horríveis pl'Olnenores áceri-a

(la execução do celebre John Lee,

eoni'tem-nado 'á morte por ter as-

sassinado ba tempo uma (ex-da-

ma da rainha, 'miss Keise, de

quem 'o criminoso era laeaio, in-

c-endiando depois a 'casa onde vi-

via com sua ama, para oecultar o

crime.

'(Zonduzído John Lee ao pati-

buio, o Carrasco mltocon-lhe a

corda no pescoço; ao empurrar

o tablado que estam sob os pes

do rea, o tabtado não funoi'ionou

o o paciente esteve alguns minu-

tos rom a corda ao pescoço, es-

perando a morte a rada momen-

to srbre o eadat'also.

O short/l' que presi-:iia a exe-



_.__'4..___..______
____

(zuçãi mandou que connluzissem

o rou ao ram-re.

Composto de novo o ”tablado

para qui». fnnroionasse. Voltou ao¡

patibnlo John Lee. Pela segunda

vez o snpmlaneo não ñmccionon.

Nova espera, e o (-.ondmnnado re-

colhido ou tra vez á prisão.

Por ultimo. terreiro tontntiva

para ent'orcar o desgraçado. mas

(lobulde o vordnao .9o ost':_›rçou.

Então, 'n rogo «las pessoas que

prosonoeavaln aqrmllo espertaou-

lo e que estavmn horroriswlus, o

she/'ill suspi'ndeu duñnitivamonte

a execução.

(Iorre que em vista do sucue- 1

(lido. -a rainha havia indultado o l

inl'oliz. comimitando-lhe a 'pena

em trabalhos _publicos por toda.

a villa. l

+~

.Bolero o Diario ¡Zr Pcrnamlut- l

cn ,o phenomeno ('I'nm recem-nas-

cido já harhallo.

A infeliz (-ronnrtinlin do aspe-

cto v'iril. patenteou depois outra

curiosidade maior aindado qim a

(lo seu nascimento. A barba. já

bastante longa, com que viéra :í

  

:o
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luz. foi-se dos snvolra-\wlo tanto o

tonto. (um em mais tio (luas :4;-

muuas chegava-lhe ao inoio do pat-

t0.

Us paes estavam (l ::sosporatl os

com monstrooshlado tamanha, o

houve gente siinploria que attri-

buiu aqnnllo caso a pragas e es-

conjnros de inimigos. Não houve,

porém. ligas, hentinlios o arrudns

do todos as coma/[ros dos arredo-

PHS. que salvassom :1 criam-lulu:

os calmllos coutimiau'arn a ares

(ter da: modo insolito.

No tim do quinze dios. o po-

qneno. a quem o \'igario da fro-

guvzia baptismo com o nomo do

Bernardo. achava-se. quasi todo

envolvido pela imnimisn barba.

Não houve remedio. o por @sven-

trioo que fosso n, msn, r-lnnnon-so

'tiarhniro para barbear o !na

cmança de duas semanas.

l) mostro aocudio aoclnunado

ve, surpreso, espantado, estra-

nhando o objecto Cla operação,

decidiu-sn a fazia" o f-H'l1 otimo: a

(“I'Ozullgit foi li: rf ea a. infelizunm-

t0, ou por oornliçno da sua nulu-

reza HXUPPHÍINIHI, ou por unznlon-

  

COLCHOARIA DO CORSARIO

nua d'Assemblela - 106

E' proliibifto saír t'rcguuz sem fazenda. A questão -e de pintos a

vista. Ser barateiro para arranjar (linlnziro. = G4.,

 

proprietario do llotrl Cl'Sll'E lltl \ltllEGA em .Niro, on-

tondondo qno o editioio em quo so acha, ja liojo nao po-

de comportar os fregnozos ooo possuo, por nao ter contido-í

dos necessarios para os satisfazer, o estando o ntosnto lias-

tanto deteriorado. o em prssintas condiçoes lipgioniras, ro»

soltou' fazer acquisiçao de nina outra ::sa sita na l'llll d'dl-

l'andoga, a licira do rio, proximo ao antigo hotel da ¡Boavis-

ta; com os n.“ 2. 5, ll, Ei o tê. Esto llttl'tl odiãirio esta om.

p onplondidas condiçoes d'un¡ liotol do primeira ordem, para o

“que so esta procedendo a oonsidorarois melhoramentos.

0 llotel Cl'Sl'iE Ill) l'llthld sora portanto installado na;

to ¡.I'n]›t't~\'i.~;t0.!Mgmt?pois a oro n- p

sua nota casada rna d'dltandoga nfs 2, 5, t, E¡ o tl, por

todo o moz do março proximo, onde espera de novo a ron-

oorronoia do todos os sons amigos o freguczos.

_Aveiro l do Março do l885.

tl _proprietario .

Fernando lllannelHomom UllI'ISÉO.
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SEM RI'V'AL

Ton'lca, Ivollamleza, da antiga fabrica ele ('.CJlorelra (t C.“

PHEMLIDA NA ULTIMA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA

Consum'mo eacceitaoão geral on) todo o paiz. Deposito em to

dos os estabelecimentos de mercezoia no Porto.

70510 AUGUSTO DE SOUSA

OFFlCINA DE SERRALHERlA
EM

-=ãVlllRU=-

i"ORIN'ECIC fem'agenstdohradiças, fornos. fechaduras de todos os'

syatc-nnts, parafusos do toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, Chumbo em barra, prego d'arame, etc: l

        

 

D POV!) DT. àYElRO

oa l'oi tonníula do forte itCtCSSI) fo-

bril e fullvcon um doze horas.

rw:: o ?à ul» !za-r &aura;an :as: :nn llll-

¡moso l'itllllllllíl), cujo ¡armlulfltit'ú-

¡Yid'lnj mil t'nvor das victiiuns da

() nnnlnzo quo n trmzton quiz 'Andaluzia

fazer a nutopsia, mas os pues op-

¡Jl'lZz !l'tlll l-Se .

     
w~.r.._.a.,.-Í...,H.vg:

    nal.

   

l m _monotonia

› lJeslmn-Amlahwia, numero

union d'nrnu l'ollm publicada por

um grupo do artistas a favor das

vit-.limas dos terremotos oin lles~

punha.

locelwmos o agradocouios o

@xo-.rnplur quo nos l'oi distribuido.

 

'4:

As ('rcanças, jornal illustra-

l do.-ll›_-..:ebon'n›s o n.” '11.

Assignn-so nn run 'Nova do

l Louroiro, n.“ ?lã-Lisboa.

Ill

Firmino de Vilhena onrabeça

;tornam-ondas o exemplar que

nos foi oíl'orecnlo.

:It

Recebemos o n.“ 8 do magni-

firo jornal do modas lioslmnllol_

1.15¡ tronco (ie E:: Radial-:3. lúx-

' plmnlidas o varinalns gravuras.

Assigna-se em Portugal. uni-

cmuonto em llishon, um ousa do

llvnriquo 'l'lionqisoin (Julgado da

liâtrella, Ml_ l.°

:It

A Inquisição o no¡ e 0

Novo ficando. (”10m o l'usuirn-

lo 'l'l tirou oomplolo 0 1.” volu-

me dos-lo romrun-e.

Acha-so no prelo o 2.” volume

da mesmo obra.

Assigna-so na rua d'Atalaya,

18- Lisboa.

  

      

  

  

Y" 'w- -'-, fl.. m_ i* r' ..w-2'¡ .«

l Ewald relatada iai-“silo
PÀliTttJll'A nos sous amigos

o l' :gti-.mms, quo abriu o sou no-

vo ¡Tititi!Ê-l.“líl.lllillli,x)[11.3(.lÚÍ'lNeZíll'lll

na run tl'dtll'zunílega, (nulo tmn um

bunito sortituontodo t)l'i_]._"L-t.us d-_s

ouro o prata que vendo por _pro-

C'us som coinpotidm:

  

Prhliegi- ,5;

auto, aaa-

ctorisa- '1 pela 53:5;-
' z' à): . ... '1

du peso *mam-s' &among-.n-

liva (imundo, paih'aiea

governo,

e :aprova-

    

,

E o rnolhor tonico nutritivo quo se co-

nhcoz:: o muito digestivo, fortifluunto o

rmzonstituinto. Sul) a sua. Ítttltlancia clo-

si;~.in'ol\'u-5o rupidnnionto o :1potitc,cn-

riqu<_~c::-sn o Hitlltfiltl, fortalecem-so os

nmsnnlns, o voltam :os forum.

Ernprotgn-'au-_i com o mais l'uliz exito

nos oston'mçws ainda. os mais demais,

para mmhutor as digostoos l' " l'a-z o l::-

hul'lüâtlí, :o (Hip mma, octrnlmlgin, ;2114-

l-I'U-dynia, gastrulgin, anunnin ou inus-

çúo do; orgão“, 1- anonimo, oonsnnqqño

dc can-nm, amu_ 'nas insurtqllinlnmas, u um

;mrnl na t-.onvuluslnmga do todos ;os do-

Cl“;itá aonde e prociso levantar a.; l'or-

íons.

Toma-so trez voer ao dia, no :tuto

de ond-tt comida, ou em caldo quando 0

doonto não So ¡Jo-Ha :tliltlHlll-'tl'.

Para as' oroainyn ou possam' muito

d :bo-is, lllllil. colher das do @opa do onda

  

  

  

 

llioros Inrnlncm do carla v-zz.

Esta .loan, com HULLJSIJIICI' holauhi-

nhas, é um rxciàllonlo alunoh» para as

¡io-amas' fracas ou crnwalosooidos; pro-

pnra o estomago para aoceítar bom a

aliilioiilat_;ão do juntar, e ctmuluido ollo,

toma-so «igual porção :to «t.ou;to, para

facilitar (,'í'llll['llütltl'l'lulltll a digestão.

Para). evitar tt uoiil.rul":u-,r;ão, os onvo-

lucros das garrafas' don-.ni uontor o ro-

tmuto do anotor o o nomo em 1')<:qll(3nos

círculos :inntroz-.llos, mama-t tlllk! está rlo-

pusitatla un¡ conformidade det lei (lo 4

de junho do [SSL

nona-so :i venda nas principans far-

macist do Portugal r: do ostranwiro.

Deposito gornl nn farmacia Franco, om

Belem.

Uí'pUSÍl.O em .-\voim nn [ctrnmoiu o

drogaria nnnlioinal do João Bernardo lt.-

hoiro Junior.

HERFES E Elt'lPl'ÉllSl ü

Cowon-se em poucos dias com o uso

da NHL-\DA ANTI-lllültPlã'l'ltLt do dr.

Moi-mes. E' muito util no tratamento nas

t'urida5 chrmuous'.

A* venda nas principales plmrmacias

do reino. Ein Aveiro, phornntoiu Moura.;

om lllmro, João L1. (lonios. Dopmito ;1n-

ral, pharuntnia Maia., Ullvoiru do llnirro.

w Contra a tosse

XARDPE PEITORAL DE JAMES, unico

lua'aln'iento uuctorisudo polo Llonsnlho

do Saude Publica, ensaiado c upprovmlo

nos hospitaus. Acha-so à venda em to-

dos as pharmaoias do Portugal e do es~

traugoiro.. Deposito ,floral na pharinucia

Framzo, cm llotcni. (ls frascos devem

conter o rol.r:n:to o lirmu [lo auctor, o o

litulm om pwquonos circulo:: amarollos,

¡nai-uu que está depositada em contor-

midktdo da toi de 4 (lu junho do 1881.

Deposito cm Avt-iro na pharmucia e

brogaria medicinal de João Bernardo lli-

deiro Junior.

     

   

voz; e para os adultos, (ltlàt-i ou tros co- ,

_E E .

 

É

uam-Cum nn: Visto-,x r. mm

i-Mrrnmuxçào m: um

rm, h“'lllhlíiàhãli

'\' .› 'l'.›\ 'l'\'l'l~IGll.\l'll'4\ -

dE'U'ãELl'BEU'EE UÉ u

Banoaiaas* i

I !lt-:ts do lindrm ;':nilnfã um ousado

" José,- \'ioir:t uuiinuràus, quo as alu-

ga por |n”(:=_'(¡,a' ||H)(“UU§.

   

l

“Rtllllülllellm cer-

to .sont einprago

da tll'ill'lBlPO.

'EM se fornevm' dos SP-

7 _a ::ninte's ostnlwlwinmn-

,; ' tosa rmmhe como lan'indc

' '. cedidas do llanro (Zoo-

lp-rantxo Connnort'ial o por ron-

tttltzllt'tiltitlit139ltl rot'elwrà o cli-

n!n›iro que dispentler nas ('(llll-

pras que Fazer. por isso quo o

liam-.o pagará omoortunnmente o

valor integral das mesmas cadu-

las.

l\'lr›rrearia dos .Grs. Gamellas

á Filho. l'l'nçn do (tommorrio.

João Maria Ribeiro. (“om esta-

holociinento do sorrallmria o fer-

lrapzens, rua Direita 11."" 41'). (1:8 e

45th na eguaos garantias a quem

alugar os sous carros.

'l'nlmmria do sr. Joaquim de

Sequeira Moreira, rua .Direita.

 

  

4

if'ltellltfllltls o l'uscirulo 16 das

Maikel-es die Eirozase. oxhlon-

(lido rmnam-o editado pola oni-

prc-za Sor-(aos ¡Romantic-os.

ASHÍgÇHa-SH nn rua da tlruz de

Pan, 26- Lisboa.
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.uma Balena-A liihlintheca

Roinuntira PONHUHSU conrlniu 0

terroiro volume d'nqnollo hello

roinzun-u illuslrndo. Tom no pru_

lo o quarto \'olnino.

Assuma-so no Porto, na rua do

Álllltttlit, 21 *l o 217, e na made

lldet'onso, :'ltlln.

:i:

Os Predesílnados.- Acaba

de sair á luz o [terreiro volume

(l'este intoressanto rommn-e, orna-

do de priinorosas gravo “as, exe-

cutadas pelo exímio gravador lis-

bonenso Caetano Allmrto.
77:,_›-_,_›.« ›;,44/7\__..-._1¡_< , ..n.9,¡_

e .ln-Iron

   

"Tilt do «Povo

Rua (la. .rllfcnmlagar, n.” 7

.___

“mw“ phelandrio composto

de rola.

?mum anthhírpeüoa !Io dl'.

(Queiroz.

l”)opmsito mn Aveiro na phar-

mnrla o drogaria medírimil de

Joao Bt-.rnardo llilmiro Junior.

Contra a debilidade

FAHIXIH I'Eth'lltAl. Flâltltl't'lanSA

lJ.›\ Pll.\lll\l.›\tlt.›\ FRANCO, unica legal-

monto ¡niotorisudn o privilogimlo. E' Inn

toniro rm'onstilnínlu o uni pl'UUÍOSO clo-

monto l'n_\1'›:tt“:ulul'. muito agradam] o do

facil (litrostão. .-\ln'ovuítil do modo mais

extruordirnu'io nos' pztdooinn'ntos do pui-

to, [alta do apmtito, on¡ convale-soontos

do qunosquer (lutamos, nu alimentação

das mulheres cruzitlas o :llilílS do loito,

poemas odosas. \ll'trttlltja\', nnomima, o

ou¡ ;z-ei'al nos :lolnlit.:ulos, qualquer que

Suja a cousa da debilidade. Acha-so à

Vanda em tomb: n; pharnunzias do Por-.

tugul o do ostrungmiro. Duposito ;geral

nn plnu'niuoiu Franco, ou¡ liololn. l'acth

to 20|) reis, polo rorrcio 220 r. Os paco-

tcs (lorem conter 0 rotravrto do auctor e

o nome em pulllllãl'IOS círculos zunarol-

los, marca. que t~<'$t rlopositnrlu om con-

forinirlado da loi de 4 do junho de '1883.

DEPOSITO om Aveiro, plmrumcia e

drogaria medicinal (lc João Bernardo

ltilloiro .lunior.

oooL
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     -SE

AS MAOHINAS DE COSTURA

D A.

OMPANHIA FABRIL SINGER

doaliam do olilor na Exposição Internacional do Salud, do

Londres, a

IEEDALHA D'O'URO

0 MAIOR l'lllililll CMCElllllll NESTA “POSIÇÃO

_ mais llllltl victoria ganha pelas ontollontos machinas do

'coscr da Ctllll'ddllll Sllitltlt quo se random a prestações do

Eítltl reis sonianaos, som prestação do entrada, eadinltoiro

modos lt) por cento na

COMPANHIA FABRlL "SINGER,,

AYElHüz-Jíõ. Rua de JPsé Estevam. 79- AVEIRO

' (Pegando á faixa lhonomlca)

:PRE TRI?
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